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Resumo

As indústrias de defesa são estratégicas, pois fabri‑
cam as armas que um Estado usa para coagir. Os 
Estados reclamam o monopólio da violência legíti‑
ma e, para o concretizar, é indispensável controlar 
as armas e as respetivas indústrias e obter superiori‑
dade estratégica ou nos mercados das armas. Cada 
Estado adota o modelo de controlo – por regulação, 
por propriedade nacional ou pública – que entende 
servir melhor os seus objetivos, equilibrando os be‑
nefícios esperados e os riscos potenciais. Mas existe 
um dilema entre a economia e a estratégia, pois os 
requisitos de controlo de custos apontam na direção 
da concorrência e da atomização das empresas en‑
quanto os fins estratégicos e o tipo de armamento 
apontam para a concentração. A aquisição de armas 
pelos governos serve para estimular regiões de‑
primidas ou combater o desemprego, e só depois, 
serve a segurança. Ou seja, serve a economia mais 
do que a estratégia, mas esse enviesamento acaba, a 
prazo, por prejudicar ambas.

Abstract
The Strategic Importance of Defense Industries

Defense industries have a strategic value because they 
produce weapons that a State may use to coerce others. 
States claim a monopoly on legitimate violence and, to 
have it, it is imperative to control the weapons and their 
producers, attaining superiority in the strategic or in 
the markets realm. Each State adopts a control model - 
by regulation, national or public ownership - that best 
suits its goals, balancing the expected benefits with the 
potential risks. But there is a dilemma between economy 
and strategy, since cost control requirements point to 
competitive corporations’ atomization, while the stra-
tegic goals and the type of the weapons point out to 
concentration. Weapons procurement by governments 
fits, often and before all else, the economic stimulation 
of depressed regions and only after they serve security 
goals, meaning they focus more on the economy than 
on strategy. In the near future this approach ends up 
damaging both.


